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Ga'zetilha Um projecto favore- --<�Mai� um padre I
'

Ainda o nosso sn-

cendo as construções nlversarto

�
ítaiahyense-....>-

0.
.

.

Ao Conselho Municipal do Rio ' Com referencia ao- 19 anníver-

v nevo presidente de Janeiro foi apresentado um Hontern, dia de S. Bartholorne't. sano u;' O IIPhaJoI", o nosso dis:

J '"
projecto de lei relativo' à conces- ordenou.se lia Hollanda, padre tinto confr ríe o -Intransigente-

c�e .,c.eriucal . são de vantagem ás construcções jesuita, da Companhia de [es 15, .Orgarn do partido Republicano
o de casas de operarios e que está instituída por Si Ignácio de Loyola Catharinense , intelligente.nente di'

foi eleito por uma grande maio. assim concebido: o nosso distincto conterraneo snr. rigt ío pelo no •

- b8j S
'

J.
,

R di fI d A
sso on: o o arrugo

ria presidente da Republica Por- "As associações operarias que ose o I, I ho o snr. ngelo major Heitor Santos, politico da'

tugueza o Sr. Dr. Teixeira Gomes construirem casas para alugar ar- Rodi, industrial residente nesta quelle f t
.. ,

que era embaixador do seu paiz rendar ou. vender aos seus �sso- cidade.
. _" " t;mbem ,��r�:fIe ��nlC�I�I:i le{��

em Londres.
.

ciados, ficarão isentas de todos O novo jesuita e o pnrnetro do
o'

'

40
q �

d
"'.

p
,

O
-

d
'

t
. - .' E t d int d Brasil

s seus . annos' e precIOsa ex!S'

novo presi ente tem recebi- os trnpos os exigido .por lei para: s a o e o qU1l1 o o
.

rast
.
q.ie tencia ex ressou-se dp uma ma'

do, innurneras felicitações que lhe taes construções, Esses -Immoveis se ordena na Companhia de Je· eira' alt�m te b ti

são dirigidas de todos os paizes, gozarão também dut ant d sus
II en... on osa que

=

nos do ab ti t dO. 5eO e%z
an-

" O' presado reverendo talvez I penhorado em extremo agradece"
Os jornaes occuparn-se da sua '. a_Imen o e

.

tIO, ',' v»
, mos:

personalidade politica e acreditam respectivo Imposto predial, em- tivesse
_
rezado �oJe, .

ou rezara I cO PHAROL

que S. Ex., 110 governo, conse- quanto pertencerem a eS.5aS soei- amanha a primeira missa, e de-

guírã congraçar todos Os parti- edades ou. ao.s seus asssciados. fi- pois partirà para: Roma, afim de! fortalecido pelo apoio das sym­

dos politicas,' com assento no cam extensivos esses-favores aos estrdar mais dois annos, e co.n- pathías p-rblicas que, são os me'

parlamento, . predíos edificados para sede das pletar os 33 de idade. lhores incentivos' para os que ins- .

.

Insiste-se em Lisboa no boato di!�s assl)ciações_, quando loretT1 Em regosi]o �. sua ordenação, pirados por um ideal superi?r e

recentemente espalhado de qae o utilísados exclusivamente para o a s.ia exma. far�IJha mandou _rezar sempre conherentes com as dieta­

Sr. Dr. Antonio José de Almeida- seu funccíonamento. As associa- hontera na matriz d.'l nossa cidade . i11::!3 da razão e da boa logica,

actual presidente da Republicá ções que requererem os favores uma missa em acção de graças' palmilham a estrada sinuosa da

ao deixar o seu elevado cargo desta lei deverão. provar a sua pelo feli.z �Gont:::cil1lento,. tendo a vi ia material, entrou para os

partiria para o Rio de Janeiro' qualidade de associação de classe comparencia de grande n.imero j s�u� .20 annos de uma exístencía

afim d.. assumir a embaixada d� assim como a profissão do seu de pessoas. eq.iílibrada e fecunda () nosso

Portugal no Brasil. consocío a quem se destinar o
I Aos dignos paes que. tiveram apreciado cotlega «O Pharol» o

_ «O�- - predio a construir, assumindo in- essa ventura apresentamos nOS30S decano da imprensa Itajahyense.

Pré teeeãe aes
teira responsabilidade por trans- parabens. O nosso velho collega que obe-

,
gressão da lei.

I __.c::)()C-- .dece. a iutelligente orientação do.

•
_ «o» _ , Pe�da de peso - O 'resultado: seu deste.neroso redactor proprie-

anlmaeS A NOVA GAPiTAL DO
benéfico 'lue se obtem c?m o uso i hrJo, nosso .Pf�zado amigo Snr.

BiTi) � �H'
da Eruulção de Scott, nos casos de

1° Joao
H. de Miranda, appareceu

Na capital do Estado acaba de
. 1l$i'h)HI pobreza do sangue e perdoa de naq.ielle -dia impreseo em papel

ser fundada,vor vulto.s proeminen- Segundo a imprensa carioca a peso enaltecem o seu valor ines- roseo para diser aos seus leitores'

tes da politica, uma sociedade cons�rucção da nova capital do tirnavel. Os tuberculosos, rachiti-I não só a intensidade do seu .�r­

Protecto�a dos Animaes que conta I �rasll vae ,ser contractada com a cos e- escrofJl.osos a tomam com I-gulho vencendo 19 annos de exts-

com apoto e collaboração da U, fmn,a Rer:n��gton Company. grande proveIto.. '

tencta robusta, mas, toda graça das

nião Internacional de Protecção
E optrnao ge�'al 9ue o novo Agora vem em VIdros de �dOlS flores que lhe cobri-rn a fronte de

aos ,Ani,maes, de S. 'Paulo q.ie
Estado se denorninarà Eshdo do tarmnhos. I velho e denodado �e�ensor dos in-

realtzara breve um congresso zool'Glanabara. 'PRrMIO n[ 5 'OOO� ;teresses do pov,o.. ttaJallyense.

ophilo no Brasil, baseado na ma-
- «o» - [ , U[

I lD I E nbora tarde,' mandamos-lhe,

xima de Alexandre de Hamboldt i Os tnb&fculOSos 'IA A IM'
I

,

co'no ao seu director, o nosso a·

segundo o qual, "0 grào de ci 'I' "ng o· extcan PetrollUn braço muito cordial e augurios de

vilisação de um povo se avalia ,E� calculado em vmte e cinco Company Lt�" em Porto, Alegre, interminas prosperh:tades,)

p<>lo modo porque elle trata os! mI,1 o numero de tuberculosos IP�ga 5:000$, aqu�� der mf?rma'l D' � O I' '. d

animaes," 'I eXlstentps no· Rio de Janeiro. çoes de LUCIO Erntte Alegria, _ex ,�ntlans/.gente�1 e

_ _

caixa da mesma companhia, I Camborlu.

LiqUidação de calçados desde 10$000
- POla poucos dias, Ila loja de,/João Aracary

Aproveitem a .occasião! E'- á Rua Hercilio 9B
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,A crise de hab_it�cões'l fOlnpanhia 1f:rttire'
-,'

; - -n

� � W 'F � tece' um dos conjuges morrer; o
,

, •
. .'" ;,.7- � ê'" r] Y

.
sobrevivente conquista assim a sua

E' por falta' dQoi�i zíatl- ' A Companhia Freire,' de -que Da interessante secção "Pê de' ambicionada liberdade '.'

o

'

..... c
I fazem parte 10 artistas, estreou, columna", da nossa distincta col- �as tem que levar u.m anno

va e estimule-do go- :,�no, theatr? «Guarany» , terça.f�t�a, I�ga "A Noticia" do Rio, extra- de luto-o luto expressão de dor"
M nící I l'u�tt"!1a"

com ·�ma" conçy!r�ncla! htrpOsi;,çom a devida venia, a se- de magua , ..

. verno. :':, y,Ql. _,Ipa .

'

r dlsttncta!"111�S, tlIudld-a-, "",,, guinte nota:. '

,.
'

-r , Francamente, essa comedia, ,e?sa
Um problerna-serio. e que não;, O desen;peq,ho dô� ,artista�, ca- Hapouco, tempç este [ornal.pro-: hypocrisia, essa ironia, precisá a-

..

tem merecido .: ,�enhum cuidado é da exp�ctaàor tem feito ,s:1! com- cedeu � uma �enquêfe� í para" sa-, ,cabar de ,u,ma ve�, ,

,", �

o da

const.rucçao
de casas para mentar.lo

d

.. es,�,gr.adabell�,�s_'lmo, I be.r corno a
< nos�a SOCiedade ,el.�- -l O lucto e! em gera.I, um

.

escar-.aluguel, cuja; situação é devéras A Companhia vem -de, percor- gante pensava em relação' á essa.' neo . �os VIV,OS, e uma, falta d�
angustiosa. _ ,___ _

,re! o Estado, ,no entranto. pa- praxe.lamentavel que, corisísté, nÓ/,rc,spelto aos mortos", ,,' ,
.

,A nossa' população augrnenta !ece que foge da. _.tI:Pmbeta da abraço de pezames, por, occasião ,

'

, ..
progressivamente, 110 ,;

entretanto Imp�e�s�,l<7p.H�O o o,labo .d� ,Cruz, de l;l11SSa;; íunebres. , , ,
"

,
"

a construcção' decasas ha cinco �qul, nÇ»I",�l?,menos" n�? ti��: " A «una voce- , todos os entre-, Um appello dos mo­
annos 'permanece estacionaria,

mos o, convite ?a, p��xe, t) vistados condemnaram em absólu-] d d' ,O b :

Os -proprietarios da nossa. cída-] PO�POU-Jilos::�asslm �_o, trabalJip to taL�sança, .Nem p<?�ia "pe}xfl;r, ,r,� ores ,

as, �a- .ra� ..

,

de diante da' escassez dos nredí-. de �lma chronica theatral que pó- de asstrn ser, pois, .nmguem , -ra- , O d d tã d
A �,

' M " [deria- transformar as sua.;: . repre- , 01 t f' õd
.

t
s mora ores o ser ao as

os trata� � de s_J�lr os ,a.luguels '
_ "/"" ,"

-, ii'
',,"" I zoav,<,m�n oe 'l��to� .p0 ,e mais _a- Cabras, neste m micipio.apezar de

dos pardíeiros arifi-esfhectlcos sa-. sentaçoes em pantoml�as de ctr :-0, [lerar aqàella ÇOlS1 tncrivel de fal- t ib:
'

t' , t
, . ,_ ! Um fado q'Ue . muito ' desses- I t de

'

id de dé h ,-" con, ri urrem con muamen e pata
�nflcand? a' sitsaçãee "90�ltflb.u-, tou fDi :ô ue' s.iccedeii no 8c'o_1

a -..s,�ce�1 a ,. e ygtene;
_
'os coíres da Camara e -de eXPQr-

indo assim rara que muita gente" ,�. . _.,.,
E ja s� v,ae notando, a irea<:çao'l tarem gran.íe q.iantidade de pro- ,

desanimada procure retirar se meço do 1 espectáculo onde os! embora -intimarnente., em -um. ou d t >l I di
,

'" • ; -, t' r' " -

Q' , ,i" .' -,': ... '. I" 'lC os· ua avoura, t·z:!m ,qu,e so

Para 'o .. 'tros locrares I
ac ores ac lavam se emp ...nhados outro ama mClo €i"" mls:;a em que' -

I b d
'

'd d... <01'
'

I'
(
," "

•

t
' .:.

_ " sao em ra os nas proxtml a as

E-t r' -, b� t d _

em ema o, no Pf0S,Cc:lll.O, J IS a- i Sê -p:de nao apresentar. pe?:ames ,!dI" -

d
'

:::. a C.ISE'" nao o, "tan e, po e mt!nte na- hora qlle 'devia' co'ne- i f
"

d' II
" ,'_' , .. as e elçoes ou qlan o e epoca

ria facilmente ser resolvida si 'os I ,'\ f
,;.,,�

"

f", ,., < ,I ,erm!11a as aque a3 cenmonI,ilts� ! -de cobrar i'mpostos.· , ,

d
. '.

t'"
, çal a uncçap" .' I Nao ha exacrcr"'ro em prevp.t;-se'

,

N' d
:

I' fpo eres m.tnlclt'laes IveS3em mais Este deslêfxo' provocou com-'I' ;' 't b Ôcl: d'"
,.;-1, ' a a por a ,I se., az, . ' '

um rJOUCO de aftencçà:o e interes- '

t'" "�� . ,,,., ."
a' ,

para mUI o rev", o' c:5appare�l- Não -tem estradas ,não tem es-
_

'
men "IrIOS -uos q.le )a s_ tl<,.havam mento de sêmelb:aLlte convenclO- .. - ,_.

' "

se" I pela nossa prosperidade. 'amoladoi> do. .es!"ora" Demons.
I,

I',' "

.

,- ''',h' colas, e-:na9 ,extstem· pentes. E�
•

• '-� i-!'- • !,� .. na 1, no . I"" ..l d 't 'f" t
TerrellG)s no perimetro çla cida-. trou isto que os actorf's Ul:lu)ô ' 'AI""" - ,',' .

� ,.

'. i ver<!la elramen e �m sac:l, 1:::10, ra-

_

'
. _ í ,W", .l1aÇ> e es�e o unrço qae, balh:lr para se VIver alt "

de para cnnstrucç0es e batatas de pOlca com:deraçao p:ml a ina'hyoothpsp d"ve,tamb<>,l'l desao-" O· -t' d
'

'd "

"

h b d"t I t'
- t' 'h (

1 - -, '- ""
•

�
\ ma a terra pre Qlnma e

a com. a un' ancla e m�1 a ge�, nossa p a e'l, nao es avam sen o' I parec�r, O proprio -Iuto,-,: Q.le ;, "

,
" ,:

tI" tem a venda A propna M lÍH- ·res dos SP IS ')ap"is cO'no d" beta I
'

't' t :d: I
- ,vae amqmland'J o seu povo pouco

':. ,..: _' ,�c I �, . '.'
-, COIZ'l xaglcame_l e n teu a nao e I'

'

t
.,

II Ih
ctpal!dade dlspoe de grandes a-' nao estavam, P0-1S o ponto era e'in por exemplo de uma eSSQa ;,a po�co sem er quem por e e o e.

reas de terrenos dentro da cida-! saliente dgma,i.,,' .'
.

__'". 11t
" " . � .

I' EXistem extensas ,:,a,rz�� de aguas

d.e que estão· ,tran":'fol'mado'" eml '

.. '

' .::_ «"'»
_, fc.al.�Lg�r. h"

o por varJ9sltneze� ,a.lestagna(.ias que sertalTI-hle., grand�
, �,

'
,

. ", _ ,v la, em omr::111g,em a ·memorla , . "f '·I'd}.,J ._

pastos' e poti'erros p-ara. 'Trf;;tçaO .

�ft� _/. ,

'

. de. .. ;",. �p d ""'.f '. . ,',
. v�nt�g�e� e � co n ael I �:'� remo

de' JIf> h "', II
. te "'1}os- çacb-a�rfJs �,.pJIen.l:� t e qlem.§".. Q.Ll!!l.!J1!_lll!.\leIS se a C-amara 'lvllJHCI'Jal"au-

g,a ,,1 as, pGrCO$ '- > cava os: ',' _ .. , .'
,,' ,', '

.

go nllcoroso, lap':!1H.S s;1lva,ndQ'3� I, "1:' " I' ��'.' ·"'t-
Retalhe em Ict�s a nOS3a mu- ,No codlgo ue post.lraJ mul1l- �

"., I ",;'),.
' 't"f" - t Xl tas,e,. ou, pe o ,l1eno:::., se" In e

,,".. .'..,' f'
,

't
a" c.p:)lr"nc"." por mera sa b �çao I

r �'a'sa na c0n't"Llcça-o de· ,um

�lcLpal,lda�e .e�s�3 . �erren.os, ,:,eJ:1da: c�paes 1 eza que Ica �jJel o a ma· á soci�dade?! .
'1 ,', ", I

e_,_, :s, '-,
,

� , .., '_

a prestaçoes, faCIlIte e e�tllmtl,� t�tcula al1nclal
,

de 6$000 todo ,o " .

"
. p'

.

a ," yalo qu� tlesagua�s� no RIO Ita

as cunstr !Cçõ�s' q'Je' nã) "faltará cao q:1e,', açal!l1ado preamb'llar " S'lPPO}TIO,,,qu_, be� ,m",nos, cen- J1�y-��s,u, o qj!(! certamente con-

quem queira ,consh:.lrr predios, ,pelas r,las. 0'1, ;megmo� ,
os, que,. ::;��av�1 ,e "l1aO soe tl>ar ,1�t0,. a fa� tnb.una. par�' 'melhor.�r{: e :enxu:

Ma
" "

- t 'd"ff prezos defpndam os qumtaes zelo e aS"lm fi equental ponto.> gar o plcadao qle eXlst,� que e
s se connnclar n::s a In 1 e- � I,

d f3 1
'-

,I .' h'
.

"

..
" '.;

�

,

. , ,No entanto ning�ern cumpre a � � ....��!a?, a egre, �om p _YS.I0110- a ,es,tra�,a dos seJ.s mora�9res..
re�ç�f' ?I·:� q;.Ie ':'tê� �cono nh e

lei e, os cachorro,s infestam as', 1!111, ::;�I nden�es e v-;:nturo:sas, , Por ISSO, por nosso mtermed,lO,
cO,n aCI,d.lde ,)O"la.,l construir . .

d
' O" 1110 deVia ""'r co,."o"o ""·r'r>, f' II S' 1

_

" '
'. _'.,. ruas' ,

penuan o os tranzelntes< '. " ��,;u IJ '\J"" a�etJ1 o appe o ao, sr. llper n-
nao se ,avcnÍLlram,' nao ql' rem ..

-

"rio �"ntlmento q'[P elie nret""1..le· t ::l' 't
'

,
.

s S
. "... se w'ao meno�'serem <t11"'nJonhdos 'J L. c _' IJ �l ;'1 en,. en· e �na esperança que,. o

dse ;I�sgostar' dev.ldo as alttlell-
I p�la presr->nç� da I('ca�r�cinha� na, syi11boNsar, facultlvoí e.sp.o,ntanio,!lttenda,' .','

'" .:,
aCles e emb1raos q.l� ap:Jare· ,

... - , '." I j l' t', .',
'

cem 'dés Je o 'j'nicio da �ons" q,-,�al fOr'll1TI: gastos algLll1s pares\de. ç<a 'r1 VQlan, t» .. '

".�"w;: ,". I', '" '."
- «O� -:-

'_,' •. _
(

truc 'ão '.

mIl rel�: para ficar abandonad,� e;.
Nada mais coherente.. o ,:.lt? A Tombola da Expo'8waoc; . .,

se II utilidaJe alguma .. "
'

, repres�l1ta magua e mag'.la nao e
,.,',

'

, .'"

, ,E' �abidq que, n�o temo:> a·
'

.
"

_ «o»:_"
"

, coisa a q:.te se obrig:t.::...!ogo, o lu-: . O'á-pn::l de bnlhat:1te o,fferect:
gua, a5 estradas est:io senjo d�s· A Antarctica sempre ,tu não pode ser obrigatorio,., dO�J2�k� governo, �e Minas a

curadas" o,;' colono,> _viiI) fllgin- Não ha irreverencia nem veI, T.ombola da. Ç)}POSlçao, coube ,ao
cl? �te �tr ao' meiddo e por isso.

'

naponta'
. , leidades de sup�r·civiliza�ão no bp�L1s n�, 865.517. t: oS_Rr�mlOs'

!;l1t1:da nmguem '�e anLma �� fazer I' Dos- Sr3: Alil1eida Bt' Voigt, es- q!.l': "e està a ,qiz;r, Ape�a:� uml iTIa,iS yaj!oso$", cOJ.be�am aos, bo­

novas const�'Jcç')cs, 'E a').)1 TI os tab,elecidos ue,sta praç,1, r�cf!b�:nos p0ilco,de, ve.rdadelram�nt-�, hum":.- n�s nrs. 003012) 00681,2, 16�12,
t�rt:e!103, vao POi.!CO a p�lCI) �e'l diver:3?:s garrafas da pre'ferida e ,n?

' , ',"
. 10812 e todrs,qs ,f��ml!�aaos.:-em

desv�lo.�tsançio e () o:nranado, h� deIjciosl :::erveja « Antarcticl» da,!, Q, lem poderá e'ltranhar, e con-
12 cOmprene:dldo', e�tre 7?4013

cando se'�, t:?:?al�D;,,"
'.

CO!11p�:'ü�i_a Antq.rdica , Pa:.lJista) de:nnú a uni' t:J.paz�!h0: CLt 'rno;' e ,)99.$:12 e de 00JJ12 e 10112.

, Q le tr�::ite ,::;lhlaÇel0!
:

da q'lal; sao representante", ," çolla de 15 a!1'l)os mo S� mostrarI, -� «O�:-c '
_

.. Qí.t�m e o �es:)(jns:lVel por t.Ido TratanJo-se de um1 das mais desditoso porqle s� lh� ,morreJ. "
' ����1l'lI})�Il7l{Ç©, ,I

ISSO?
.

"',::, aprec\flJas c�rvej.ls, q.le Tivaliza um tio'avô oi' um 'IJrimoit!J)ão,:' (Zo:n a senhorita i\hrAa ;l?aci-
:. � noss? gove�n�,�H��If,�1),al el com as melhores. irhi)0r:tá�1S nolde '80 0'-1 90 annos, lã .em Cuca· nha,de Borba, e;t1<11a�ia filh,il_ do

o u�!co culpado pOI:::. aL iIIÍl'na- mercaqo,. e a :,.naI5 ü:mbeclda em .by 01 Sant' A:Jlll1',do Llvmmento" sr, Domingos João de :SorQa, ,a­

ment;, desc 11pe"I1, TI?S ':t fr,1nq�e:' .todo 9 �rasil, ,ach;üuu:; s�L ,des,: I d,epoj� de vario,; lu;tro, de �us,:n-I b'tstado lavraJor, d,o çar,1},p'�:3tre,
sa, s� V�t? ,tonn.uo amigo de n':,cessa,';o r(!com ,TIl:nJal a,�p3Is a i CI-a? No en:anto, o rap,1z :!no 0'.1' contracto:! ri1sa'11ento no d(.1, 6 dp
superfluliJ,ade, Antarcíica sempre foi, é e será a, a ·mQçoiJi tem q Je se . ve�tir de I corr�nk o sr, Zeferino João de

"Si a ,poJitica,m,lI1icipll, pai,>, não' mais _proc.�I.rada. por ,ser �a .

ver.-,! pre�(.) e pr.ivar-se de ,da:-l;àr meia'l· Mi:-anJ\l., r;:!sidente 'na ines!'tla 10-

mudar de t;'cl1110, nao, tratar de .daJe a Ra;ll1ha das, ,CerveJas. "duzla de tangos", . "calldade.
parcimoni,ª,,' de .fac9it�r � es!i'i1u- ,Col!fe�sa!nos·n'?:> '�il�adéci�os::, Põr 5:,la v�ez, lllncasaI _VIve, ha "

'"

...
'

�'"''-''''''' ,."j.�.... .' .

lar novas c0ll3trcl�ç5e3, de acil,b:tr' pela g�nJI!eza da oJfert?. � I

., d':1as decadas em v�rdldelra luta,
.,

A N NAS C H N E U E a
COTo os gastos ,superflLlQs, d� ma' "

, ,�,.. em reciprocas offcnsl:-'-dfarias, tI'o- .. , '".'" ':,
.

:::
b

,dificar certo� i'11pOStOS e S� n(i0�' FLAUTA/i].E "PL,A,UTIlI;f, cando se 'groà,eíÍ?5 "e, a:>pêr�zas,,,, e��:�TFr_�A DI:.!�;�:e; '8�-
tiver OUt[3S ini�i.ativ�,s, It:;tjahy: fa-I VtNf:?E.S,E d'Ji\s J!auta'3 "e; mu lam,e�tando a inexist�ncia dó.di:

R c a, lT�}�HV ql.

talmente� conttnaara",na..mesmal' '·flauÍ1in por ,Ixeço �nrato. Ver. vorc,w, �omplet.o,' (N� torne a a�-,' .", '; - ..... l.' . i: '"

pasmaceira' criminosa. ,I tr<l.tar
.'
n�3ta. ReJaç,çao., .. ""bos rntel,ramente'�lv.fes. : '"i,� acqn;;, At�en�� �i�'�ra�of; :;: crua �.�el -nO ,/,

,

':"
'f".� '�. ",;: ,': ,l" '.��

'1
�".'.

., .• �

_. L
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111':11D n��D IilID®lll\1t-0:- sertificado: .o registo com valor,
"" "'" ....... """"'"....... '�._,,-; e facultativo.

Repentinamente íalleceu em
_

�- «0»-

Florianopolis o sr. Julio Rodri-I .fls «fossas» sanitarias
gues de Amorim, sargento nhar- O

"

J
.

.

.

. '�t'l' d 140 Bata. lhão de I ,_

5 pro.prietarios
em O.111Vllle"maceu . co o

nao se conformando com a obri
Caçadores. '. .'- " gatoriedade da cowtrucção íe
Por .al�a do extíncto o sr. Jose i «fOS'5a3» i.npostas pc!� depart�­

Lunard�h, seu sog�:?, manda. rezar mente N�cional de Saude Publica,
, ,

uma mi .sa na matriz desta cidade.
dirlgiram ao Conselho Municipal

... 0-
um protesto, alr.gando ferir este

,5.774:5Lt7t263 'acto a autornoniá municipal de
Cf joínville e por ser o' syste.na a-

Saberão os. nossos leitores, o doptado peri��(�.�:saude.
���t::���s��ta est� :abl�losa ím-

�l!�m! 'til (;J)!� ,(í.� !B.(!;�
E' simplesmente o dinheiro sa- hllt0J� F.t\@��;(�:0't@} �(l)ll-nl _

hido dos cofres do Thesouro em --::: ."..�:�--:���,;;;- ')

1922 com o pagamento de tele '11' ���J!�i0J� e.
grarnrnas dos vaidosos s�na9orcs Neste, negocio, de construcção
e deputados da nossa ineffavel -de fossas" sanitárias que tem]
Republíca, Republica das Republi- -dad� muita dor de. :. cabeça e

caso ., , .de' bolso, q.iem tem-feito um ne- :

çqm esta e com oü�ras de gocião dizem e. que é a Camara
maior vulto

.

e que - caminhamos Municipal.
para o cambio a que chegamos. 'Ja' na-o bastava o preço exhor- G ZOLINA MOTANO_'\ « })

bitante do material, fornecido, e KEROZENE «BRINDILLA,.,
da mão de obra, os que têm a

_ da Standard Oil C", of Brasil,
infelicidade de serem obrigados a

SOBRETUDOS, para o inver- da qual somos segundosagentes
cahir 'em prestações dá tal cons- no, .de fazenda superior, eu- nesta cidade.
trucção=que, digamos baixinho, centram-se prornptos na Alíaita-
pouco proveito hygienico tem da- ria Werner, preço de reclame. Óleos em latas para auto-
do, porque não temos - agua, o. -«O'� -

, moveis Id':'fll ern latas
mais é encher a bo lsa dos íelizar- ('f)I t' _ I

v '-' '-"

dos constructores e fornecedores, ,;;oa cons, fUça0 CLO grandes para motores
.

PQrqae alem da exagerada a- ps..lacie municipal GHAXA PATENTE
mortisação mensal tê.n de se sub-

f'
- '

metter-se aos juros de agiotas, "Gram cLl�pe�sa-. NlILHO S�PERIOR, fARINHA
12% que lhe cobra acamara. ,'" �- l"'Ir'\er:::, n�c: ore C'=

DE MILdO, IDEM DETRI-
Este negocio està prejudicando ,""U� � I'"' c, _t,..; '. -';�_'I GO, IOE,'V1 DE MANDIOCA fA-

o commercio e o op�rario,' pois leires em raver CLe RELLO DE TRIGO'
o material e fornecido se.n con-, um allernã � ,

currencia por uma casa e, a cons-,
i,.;I"U

trucção tem sido. feita somente' Pedem-nos q.te tornemos p.tbli-
por um' operaria que é protegido co o acto irnpatriotico do gover­

pela '�camara� pois que, co- na municipal, OJ alguém e.n se�,
brando 5-0$000 pela mão de 0- nome, que dispensou dos servi­

b�a" gastando dia e, meio de ser- j Ç03 �� con�trdcção do
.

patado Visitem a nOS8a casa

VIÇO ganha no entanto 33$000 I municipal diversos operartos bra- "

diários .livre, quando 03 ó.itros ía-l sileiros,«: que �anhavam apenas
Verifiquem QS nos·

I
z,'�m por -menos da metade. Mas, lá � 8$000 diario3, para s,lbstibir por j

sos preços.

ninguem metta o ·bedelno. ; tum allerrião que está fazendo um

,

i
'

- «O» - : servi'ço" a vontade" morozQ e

�fJr.·
.

R�chmatl.n', : mal feito, não :.obstante figurar Cha
'-

rr � COI11 a diaria �e, 15�.., peos
------------. Em"companhia de sua

.

exma. Este acto ImpatrlotIco que de-
G d

.

HermogeneR de Souzª esposa esteve na nossa cidade o monstra parcialidade tem sido

com-I
ran e sortimento de, chà�

Regressou da frança, em com� dístinctó medico operador Sr. Dr. mentado em todas as rodin,has..
' peos de 'Iebre a palh.inha

oanhia de sua jovem esposa, o Noberto Bachmann, residende na b
ilOSSO prezado conterraneo e a- adiantada cidade de Joinville. S,,·_ L.

rece eu_, a preçQs -baraUssi-
.

H d S __:o-

.

1..:. �c...
,

,ao . IVI-e mo. a IOJ'a 'de
migo sr.

'. ermogenes e ouza, '$'
�

. f:;:m����c�ci�eC���' dêo������ @ d:��(j '-,JULIO tOD&!GUES
-

de -AioiiM� Joào A (·cal·Y.
d�sta cidade. '-o a

.

'O H T L N 9 B
Nossos cJ,mprimentos.

o conhecido espertalhã?, �co·

t'
José Lunartlelli e bini- \la

.

r, �rcl,lo ',U!, f,
I

-<'o» - �a:d� M. da Ro�ha, que Ja dlve�· , .' lia convidam os �eus pa- •

'

,

-

.

As contas 2ssignadas é o correio S�5 e:.teve .envolvldo com 'la �oh. rrentes
e amigos paro as- -GU 11 R'D Jl LI liROSela. por cnme �e notas f ..Isa.::i .

e
. JJ

-

s_ist�rem a missa q'.le, por li =
.

O autor do «Indicador Postal maiS outras espe, teza�, constituIu .

alma do seu s1udoso gen- . .,

Brasileiro!>, livro que està á ven- h� .te.mpQs na Ar!naçao des�e mu-
ro JULIO RODRIGUES Pt'ssoa hahl1Ita(�a encalll'l'ga-lle

da n(is guíchets do Correio Ge� ntclplO e nesta clclade sociedades
d' AMORIM 'd I brar

de pequenas esmptas commer-

ral, succursaes e agencias, pelo para tibrica' de conservas de pei-
e 1 ..'

man am ce e

as
cia-=s a preços' lIÍooicds.

"

preço de 2$, avisa ao commercio, xes e dellassah ,iu lucrando deixan· na terça-feira 28 do_ corrent�,
re'a

Tambem informa o meio prl\­

que de accordo com, a circular do os s?cios prej�dicados. Preso 7 �o.ras (,d: �rraJ�a" �a sdg là tieó de �18bilitar qualquer inte-

do Sr. director geral, as contas nesta Cidade retirou-se para o
ma r�, � n es"an o,s.e, e e

Ir'SS�IIO"
em ,escfi[Jtnração mer'-

assigtlad3.s devem ser apresentadas Paraty onde formou' outra agra eCl os.
, ('antll, em poucos mezes,' sem

abertas, afim do fünccionario en- arapuca e depois de al�uns c<,!bres os ASSIGNANTK'3 ,tl pe8s�a6 que 1-'r()fessor."
,

,_, .

carregado do registro fazer a com- Jt? bolso deu �s de VIllas DIOgo. A são Qevedoras a esta typo�ra" InforJllâçõ�s uesta Redacção.
petente declaração no verso do E ,o que nos mformaram. phia, pedimos pagarem seus debitos

São as qualidades que'
conservam o attractivo

bem como o bem
estar da mulher. A'

- - �,

EMULSAO DI SCOTT
manterá a louçania da
juventude atravéz dos
annos, fortalecendo o

organismo
em

todos os

periodos
da

existenCla.
S13

.�. attesto que -'('nhó empre­
gado em rnmha ctirnca o

EMPLASTllO poros"
lortificanlt: "PHENIX··. t
sempre enm t:rand(' pro
veiro pata os doentes, nos
casos de dores rheuma.
tioas e MOLE!'lJAS 005
PULMÕES

DI WlaS DE OLlmB. cDsTl
�Io dE' Janeirn

.

I
"

Dcspedlrlas
O abaixo, assignado retirando-se

para Vallõesno Estad» do Paraná,
onde vae estabelecer-se e não ten­
'do tempo de apresentar suas des-

.. pedidas aos parentes, 'amigos 'é' co­
: nhecidos, o faz .

por este meio
oíferecendo todos os seus prestimos
naquelle lagar.

.

Domingos N. dr" Borba e senhora

-

,Paulo ScheeUer & C.
.

_
'jRua Dr. Pedro Ferreira,' 23
-I T A' J A H Y_'
üffertas especlaes para os
Srs. ntrgociantes-revendedores

I SAL MOSSORO' GROSSO

�'IDEM CABO fRIO GROSSO
I de Lage Irmãos

'

SABÃO DE DJVERS.�S'MARCAS
ASSUCAR REfiNADO SO�
DA-C�UST!CA CIMEN-
TO �PORTLAND»
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AVISOS
...... _",..-.,_

�

··MA�iTI·MOS,

o PAQ.UETE

ITAP[HUNA
Esperado no SJI nu uta 3, se-I Esperado do norte+rro-dia 10,

guirà depois da Indispensavet de.l seguirà depois ,da indispensavel
.

mora, para os portos de. I demora, para ás portos de .

S. Francisco, Paranaguá.. Sano' '.
Florianopolis,

tos, Rio de .zaneiro, I1heos, Bahia .�'.
. Imbituba,

de Aracajú ' . Rio, Grande e Pelotas

Hecebo ca.·gas e passugéfeos
) . , ,

Para mais informaçõp-s com o AGENTE

,
Jayme Bento da Silva.llua Pedpo Fei'teira

!ITAÍPÃVA ·�anCONacio�immerci�
Capital Rs. 25.000,000$00 1 �:___./.

_

Reservas Rs. 16.:�OO;OOO$000 1. .�
Faz todas operações Bancarias. r

D ".

epositos em conta corrente, paga as me-
Ihores taxas.

-. Antes de recolherdes as vossas economias

"

Companhia de Nàvegação ..

L.LOYD. BRASILEIRO

A Companhia possue no Rio de Janeiro armazene ge-
rae» á dispoeição. dos .�1>8., embar-

.

cadorese recebedores pai a ü e/feito de uiarrautes
..� .
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